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Revolução/Revolta Constitucionalista de 1932

• M.M.D.C = Martins, Miragaia, Dráuzio e Camargo (nomes de algumas das

pessoas que foram mortas por tropas federais ligadas ao Partido Popular

Paulista (PPP), um grupo político militar do regime de Getúlio Vargas)

• Movimento armado com objetivo de derrubar o governo de Getúlio Vargas

e organizar a proclamação de uma nova Constituição para o Brasil

• Se tornou um símbolo da luta contra o regime autoritário de Getúlio

Vargas





Revolução/Revolta Constitucionalista de 1932

• Resposta de SP à Revolução de 1930, pois o Governo Provisório acabou com

a autonomia política dos estados

• Luta de 3 meses contra o governo federal

• SP recebeu menos apoio do que esperava

• Paulistas derrotados pelas tropas federais

• Revolução/ revolta lembrada em monumentos, nas ruas e na data 9 de julho,

que se tornou feriado estadual em SP



Monumento aos Heróis da Revolução Constitucionalista de 1932 

no Cemitério da Saudade, em Campinas.



Constituição de 1934

• Restrições ao federalismo (ampliando 
casos de intervenção federal nos estados)

• Voto secreto e obrigatório

• Voto feminino

• Analfabetos não podiam votar

• Justiça eleitoral independente

• CLT (Consolidação das Leis Trabalhistas)

• Salário mínimo, férias, jornada de oito 
horas, licença maternidade



1. Enem 2015

A Justiça Eleitoral foi criada em 1932, como parte de uma ampla reforma no processo
eleitoral incentivada pela Revolução de 1930. Sua criação foi um grande avanço
institucional, garantindo que as eleições tivessem o aval de um órgão teoricamente imune
à influência dos mandatários.

TAYLOR, M. Justiça Eleitoral. In: AVRITZER, L.; ANASTASIA, F. Reforma política no Brasil. Belo Horizonte:
UFMG, 2006 (adaptado).

Em relação ao regime democrático no país, a instituição analisada teve o seguinte papel:

a) Implementou o voto direto para presidente.

b) Combateu as fraudes sistemáticas nas apurações.

c) Alterou as regras para as candidaturas na ditadura.

d) Impulsionou as denúncias de corrupção administrativa.

e) Expandiu a participação com o fim do critério censitário.



2. Enem 2013

O trabalho de recomposição que nos espera não admite medidas contemporizadoras. Implica
o reajustamento social e econômico de todos os rumos até aqui seguidos. Comecemos por
desmontar a máquina do favoritismo parasitário, com toda sua descendência espúria.

Discurso de posse de Getúlio Vargas como chefe do governo provisório, pronunciado em 03
de novembro de 1930.

FILHO, I. A. Brasil, 500 anos em documento. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado).

Em seu discurso de posse, como forma de legitimar o regime político implantado em 1930,
Getúlio Vargas estabelece uma crítica ao:

a) funcionamento regular dos partidos políticos.

b) controle político exercido pelas oligarquias estaduais.

c) centralismo presente na Constituição então em vigor.

d) mecanismo jurídico que impedia as fraudes eleitorais.

e) imobilismo popular nos processos político-eleitorais.



3. Enem 2012
Elaborado pelos partidários da Revolução Constitucionalista de
1932, o cartaz apresentado pretendia mobilizar a população
paulista contra o governo federal.

Essa mobilização utilizou-se de uma referência histórica,
associando o processo revolucionário

a) à experiência francesa, expressa no chamado à luta contra a
ditadura.

b) aos ideais republicanos, indicados no destaque à bandeira
paulista.

c) ao protagonismo das Forças Armadas, representadas pelo
militar que empunha a bandeira.

d) ao bandeirantismo, símbolo paulista apresentado em
primeiro plano.

e) ao papel figurativo de Vargas na política, enfatizado pela
pequenez de sua figura no cartaz.



Gabarito

1. B)

2. B)

3. D)



O Governo Constitucional
(1934-37)



Governo Constitucional (1934 – 1937)

• Ação Integralista Brasileira (AIB) • Aliança Nacional Libertadora (ANL)

• Em votação indireta, feita pelos membros da constituinte, Vargas é eleito presidente

• Haviam dois grupos políticos principais nesse período



Ação Integralista Brasileira (AIB)

o

• Grupo com características e inspiração

nazifascistas

• Liderada por Plínio Salgado

• Anticomunismo: a luta contra a “ameaça

vermelha”

• Nacionalismo extremo

• Governo centralizado e autoritário

• Organização civil de massa, com rígida hierarquia

• Tinha como lema “Deus, pátria e família” e sua

saudação era o “Anauê!” (feita de forma similar a

saudação nazifascista)







Aliança Nacional Libertadora (ANL)

• Frente política de diversas organizações formavam a Aliança Nacional

Libertadora (ANL)

• Destaque para membros do Partido Comunista do Brasil (PCB), liderada

por Luís Carlos Prestes

• Combate ao integralismo, ao fascismo e ao imperialismo

• Desejavam uma reforma agrária e a nacionalização de empresas

estrangeiras

• Tinham por lema “Pão, terra e liberdade”;

• Em junho de 1935, o Governo Vargas acusou a ALN de ser controlada por

agente internacionais e colocou a ANL na ilegalidade



Imagem de Luiz Carlos
Prestes em cartão-
postal da Aliança
Nacional Libertadora,
feito para arrecadar
fundos



Comício da Aliança Nacional Libertadora na Cinelândia, Rio de Janeiro, 1935



Frente Negra Brasileira

• Transforma-se em partido

• Luta pelos direitos civis dos negros

• Primeira organização no país a falar que o

“preconceito de cor” era um problema

nacional e estrutural

• Um grupo múltiplo e complexo, haviam

monarquistas, republicanos e comunistas

• Integrar aos valores dominantes da época

• Inicialmente apoiou os integralistas

• Rompimento interno e formação da Legião

Negra que era contra Vargas e apoiou o

movimento constitucionalista

• Lema era "Deus, Pátria, Raça e Família''



Intentona Comunista (1935)

• Governo dissolveu a ANL

• Se organiza, com apoio da União Soviética, uma

pequena armada com o objetivo de retirar

Vargas do poder e instaurar o comunismo no

Brasil

• Liderança de Luís Carlos Prestes

• Após quatro dias de batalhas o Governo reprime o

movimento

• Governo perseguiu opositores



• Novembro de 1935 é declarado Estado de Sítio

Obs. O que é um Estado de Sítio?

- Medida excepcional que pode ser decretada quando a ordem pública ou a

segurança do país estão seriamente ameaçadas

- Permite suspender temporariamente alguns direitos

• Janeiro de 1936 é criada a Comissão Nacional de Repressão ao Comunismo →

Marcou a violenta perseguição aos socialistas

• Março de 1936 até junho de 1937: Estado de Guerra - suspensão de direitos

civis, prisões e censura

Intentona Comunista (1935)



Olga Benário Luiz Carlos Prestes





Plano Cohen 1937

• Plano do governo para garantir poder e

conter a esquerda

• Suposto plano comunista de tomada do

poder

• Divulgado na imprensa, gerou medo em

setores da população

• Descobriu-se posteriormente que era uma

falsificação

• Foi o pretexto para Vargas dar o golpe do

Estado Novo
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Golpe de 1937 e o início do Estado Novo



O Estado Novo 
(1937-45)



Estado Novo (1937-1945)

Política

Promulgação da Constituição de 1937 (“polaca”)

● Centralização política: nomeação de interventores

● Fim dos partidos políticos

● Censura prévia (imprensa, rádio)

● Pena de morte

● Corporativismo: controle dos sindicatos

Eliminação das eleições diretas e fim dos partidos políticos

● Presidente governava por meio de decretos-leis

● Fim de todos os partidos políticos

● Remoção dos governadores dos estados e substituição por interventores



A queima das 
bandeiras dos 

estados




